
Quirsta-leira (em RE) 

2,143 
(• 0,14%) 

Junho/2006 
Julho/2006 
Agosto/2006 
Setembro12006 
Outubro/2006 

IPCA do IBGE (em %) 

-0,21  
0,19 
0,05 
0,21 
0,33 

COR 
Prefdsada 32 dos sem :ao ano) 

13,14% 
INFLAÇÃO 

0412 	05/12 	06/12 	7/12 

Tilado da dada <edema brasileira. na quines 

US$ 1,117 
( • 0,13%) 

Na Os:1(4.44 intim da Bolsa 

d04,1444, 44  41654 
56> Pado nos 
últimos trsas 
(em pontos) 42.909 

A CONCESSÃO DE TERMINAIS PORTUÁRIOS EM SANTOS, SEPETIBA, PARANAGUÁ E RIO GRANDE SERÁ UMA DAS PRIMEIRAS AÇÕES NA ÁREA DE INFRA-ESTRUTURA 

r 

   

 

14 ECONOMIA CORREIO BRAZIIIENSE 

BRASÍLIA, SEXTA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DE 2006 
Editor: Raul Pilati / / raul.pilati@correioweb.com.br  

Subeditores: Maísa Moura, Rozane Oliveira e Sandro Silveira 
Tel. 3214-1148 

e-mail: economia@correioweb.com.br  

    

()umas cotações (em R.$) 

30/novembro 	 2,16  
1*/dezembro 	 2,16  
4/dezembro 	 2,16  
5/dezembro 	 2,15  
6/dezembro 	 2,14 

EURO 
Turismo venda (em RI) so 

2,849 
(• 0,14%)  

u. 	 OURO 
Na BM&F.o grama (ens 

R$ 44,000 ( ♦ 0,33%) 

,r ,  

I POLÍTICA ECONOA  MICA 'c 
Falta de projetos na área de infra-estrutura pode inviabilizar as metas de crescimento estipuladas pelo 
governo. A solução será começar pelo setor de transporte com a concessão de rodovias, ferrovias e portos 

Para evitar o colapso 
V\ „e. V' )r-st.A ,  

VICENTE NUNES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

pacote de infra-estrutu- 
ra, que o governo prome- 
teu lançar ainda este mês 
para livrar o país de um 

colapso e viabilizar taxas de cresci-
mento econômico acima de 5% ao 
ano, corre o risco de se tomar mais 
uma promessa não cumprida. 
Quem acompanhou de perto as 
últimas três semanas de reuniões 
coordenadas pela ministra da Ca-
sa Civil, Dilma Rousseff, com os 
ministros da área de infra-estrutu-
ra convenceu-se de que o governo 
está bem longe de chegar a proje-
tos concretos — e prioritários, co-
mo gosta de falar o presidente Lula 
— para tirar o Brasil do atraso. Até 
agora, quase tudo o que foi apre-
sentado a Dilma são propostas e 
intenções artificiais. "Não é a toa 
que a ministra está distribuindo 
uma chicotada atrás da outra para 
tirar algo de proveitoso dos minis-
tros com os quais tem conversa-
do", disse, ao Correio, um assessor 
muito próximo de Lula. 

Para piorar, Mina teve que as- 
sumir às pressas o comando do 
"gabinete da crise", criado na ter-
ça-feira para enfrentar o apagão 
do setor aéreo, resultado do des-
caso com o que o governo tratou 
a aviação no país. "Desde então, a 
ministra não faz outra coisa a não 
ser tentar livrar o governo do ve-
xame ao qual foi exposto com o 
caos dos aeroportos. Como não 
será um tema fácil de resolver, di-
ficilmente ela conseguirá fechar 
o pacote que o presidente Lula 

'prometeu anunciar ao país antes 
...de iniciar seu segundo mandato", 
';':afirmou um ministro da área de 
'infra-estrutura, consciente das li-
mitações do governo. 

No entender desse ministro, os 
primeiros sinais do possível fias-
co do pacote poderão se eviden-
ciar na próxima semana, quando 
Lula se reunirá com representan-
tes de vários setores da economia 
para discutir os projetos prioritá-
rios do governo. "Simplesmente, 
o presidente não terá nada de 
'concreto para apresentar nessas 
conversas", ressaltou. "Honesta-
mente, analisando o quadro atu-
al, se alguma coisa sair nas próxi-
mas duas semanas, será um arre-
medo de projetos prioritários." 

Disputas e burocracia 
A dificuldade para se fechar o pa-
cote de infra-estrutura é tama-
nha, que Dileta já pensa em divi-
dir o anúncio das medidas em 
duas etapas. Na primeira, o gover-
no priorizaria o que os especialis-
tas chamam de logística (estra-
das, rodovias, portos e ferrovias) e 
energia (geração e transmissão de 
energia elétrica, exploração de 
gás e petróleo, produção de álcool 
e biocombustível e construção de 
gasodutos). "São pontos sobre os 
quais é possível se chegar a um 
consenso se houver vontade e 
empenho dos envolvidos", con-
tou um assessor do Palácio do 
Planalto. Na etapa seguinte, en-
traria o saneamento básico, mais 
complexo porque não há um mar-
co regulatório para o setor, afas-
tando os investimentos privados 
de que o país tanto precisa. 

"No caso de estradas, rodovias, 
portos e ferrovias, já há um mode- 

" lo em funcionamento. Isso facilita 
o processo, desde que se faça os 
ajustes necessários que tomem os 
investimentos atraentes", disse o 
assessor do Planalto. "Vamos par-
tir pesado para o sistema de con- 

cessões. O capital privado está in-
teressado em assumir o comando 
de rodovias e de portos, desde que 
os contratos sejam seguros e ren-
táveis", acrescentou. "Há pelo me-
nos sete rodovias com projetos de 
concessão prontos e liberados pe-
lo Tribunal de Contas da União 
(TCU).Vamos fazer o mesmo com 
terminais de portos importantes 
como Santos, Sepetiba, Parana-
guá e Rio Grande. Nas ferrovias, as 
prioridades são a expansão da 
Norte-Sul e a Transnordestina, 
além da regulamentação do siste-
ma de passagem, para facilitar o 
trânsito de uma linha férrea para 
outra, o que não ocorre atual-
mente", destacou. 

Na questão de energia elétrica, 
a situação é mais complicada. 
Apesar da urgência do país em ex-
pandir a capacidade de geração, 
não há projetos importantes 
prontos para ser executados. "Não 
existe o que os técnicos chamam  

de inventário do setor elétrico, es-
toques de projetos", explicou o 
ministro da área de infra-estrutu-
ra ouvido pelo Correio. 

O setor elétrico também esbar-
ra nas limitações da legislação 
ambiental, que provocam inter-
pretações diversas, atendendo 
convenientemente a interesses 
oportunistas. Esse tema, por si-
nal, provocou uma fissura na rela-
ção entre Dilma Rousseff e a mi-
nistra do Meio Ambiente, Marina 
Silva. Dilma não se conforma com 
os entraves e a burocracia impos-
tos pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente (Ibama), que blo-
queiam a construção de hidrelé-
trica e de rodovias e impedem a 
expansão de portos, todos des-
preparados para receber navios 
de grande porte. "Essa fissura na 
relação entre Dilma e Marina é 
um entrave a mais para se chegar 
a um consenso que atenda os pla-
nos de Lula", destacou o ministro. 

Missão 
Apesar do ceticismo que ronda o 
governo, sobre a capacidade de 
se montar um pacote com proje-
tos prioritários de infra-estrutu-
ra para ser anunciado antes do 
Natal, a ministra da Casa Civil 
tem garantindo aos auxiliares 
mais próximos que vai cumprir 
"a missão" que o presidente Lula 
lhe deu. "Mas um pacote bem 
embalado têm que reunir fontes 
de financiamento viáveis, regras 
claras e transparentes e agilida-
de na execução dos projetos. In-
felizmente, ainda não estamos 
nessa direção", reconheceu o as-
sessor de Lula, lembrando que, 
para atingir seus objetivos, o go-
verno não terá apenas que atrair 
o capital privado. Precisará, tam-
bém, convencer o Congresso a 
mudar leis importantes, o que 
exigirá forte coalizão entre os 
partidos aliados. 

"O lado positivo é que já ma- 

peamos um interesse grande de 
investidores nacionais e estran-
geiros em aplicar em projetos de 
infra-estrutura. Todos sabem, por 
exemplo, que produzir e vender 
energia são negócios rentáveis, 
com riscos próximos de zero. 
Também é possível garantir ren-
tabilidade na administração de 
rodovias por meio da cobrança 
de tarifas realistas de pedágios", 
disse o assessor de Lula 

Ele reconheceu, porém, que, a 
despeito da competência de Dil-
ma para atender os pleitos do 
presidente Lula, o governo não 
deveria concentrar tanta respon-
sabilidade nas mãos da ministra. 
"Isso acontece porque não há li-
deranças dentro do governo. Va-
mos ver se, ao compor o próximo 
ministério, o presidente opte por 
pessoas que realmente possam 
pôr em prática seu projeto de 
crescimento mais robusto Para o 
país", disse o assessor. 


